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-me dada uma vara semelhante a uma 

vara de agrimensor, e disseram- -

te! Mede o templo de Deus e o altar com seus 

deixa-o de lado e não o meças: foi dado aos 

gentios, que hã

santa por quarenta e dois meses. Mas 

vestidas de saco, de profetizarem, por mil 

11, 1-3). 

 

...Graç

entendidos, e as revelastes aos pequeninos. 

(Mt 5, 25). 

.

todo mundo, em testemunho a todas as gentes, 

e entã . 
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Introdução 

 

    

   Certamente, muitas pessoas religiosas já leram ou 

ainda lêem a Bíblia: algumas lêem de modo parcial 

e/ou fragmentado e eventual; outras lêem de modo 

integral e em muitos casos relêem freqüentemente. 

Os textos bíblicos parecem-nos, entretanto, 

simploriamente claros ou de difícil interpretação, 

tanto aqueles escritos através de simbolismos 

herméticos como os outros escritos de modo 

aparentemente simples.  

   Antes de tudo, as interpretações daqueles que 

sempre se arvoram “autorizados” a interpretá-los, 

pesam sobre nós, quando tentamos entender tais 

textos. Esses arvorados são os teólogos e sacerdotes 

das religiões ditas cristãs. Aos quais recorremos, 

geralmente, com o objetivo de obtermos 

esclarecimentos pertinentes, seja consultando-os 

pessoalmente, seja através de literatura 

concernente. 

   As interpretações elaboradas e divulgadas por 

intérpretes “autorizados”, já há muito tempo se 

encontram incorporadas ao ideário coletivo. Desse 

modo, elas são-nos inculcadas, através da herança 

cultural advinda de diversas fontes: nossos avós, 

pais, etc., no seio familiar; professores, na escola; 
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pessoas com as quais lidamos, no âmbito do 

trabalho, vizinhança, etc. Assim, quando lemos 

algum texto bíblico, fazemo-lo, de um modo ou de 

outro, através das lentes de alguns dos sacerdotes 

“autorizados”, tenhamos ou não consciência disto. 

   No campo acadêmico, os pensadores assumem a 

postura reservada e se esquivam, parece, de se 

empreenderem na tarefa de interpretação de textos 

bíblicos. Senão, de modo acessório, acidental, 

eventual e parcial. Por um aspecto, isto ocorre 

porque o pensador de formação científica tem 

muita fé na ciência, assim ele encontra-se preso aos 

parâmetros da ciência: os procedimentos empíricos 

rigorosos e estritos. Por outro aspecto, isto ocorre 

em razão desse tipo de pensador supor, 

equivocadamente, que o campo do conhecimento 

religioso seja, exclusivamente, de natureza místico-

mágica. Somente por estes prismas, o pensamento e 

a prática religiosa correspondente interessam à 

mente de formação científica, enquanto objetos de 

estudo da sociologia, antropologia, filosofia, 

história, etc. Desse modo, o pensamento acadêmico 

deixa de contribuir, tanto para a elucidação dos 

textos bíblicos como para as interpretações 

falseadas que os teólogos pseudocrístãos abstraem 

desses textos e inculcam nas suas ovelhas 

simplórias. Ele deixa de contribuir, ainda, para o 

esclarecimento de determinados aspectos históricos 
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dos movimentos sociais que surgiram por 

motivações ditas “religiosas” ou “messiânicas”. 

   Convidamos o leito a acompanhar com atenção o 

desenvolvimento e a exposição deste nosso 

trabalho. Você ficará, então, estarrecido. Diante das 

descobertas que fizemos, ao analisarmos e 

resgatarmos o sentido original do pensamento do 

Jesus Histórico, por um prisma que se distancia, 

tanto do pensamento ordinariamente religioso 

como do ponto de vista acadêmico.  

   Objetivamos, preliminarmente, identificar, 

analisar e esclarecer alguns dos principais 

obstáculos, que dificultam o resgate do sentido 

original do pensamento do Jesus Histórico. E, 

adequar, sempre que possível, a aplicação desse 

sentido original, ao contexto contemporâneo. Nesta 

direção, pesquisamos e estamos expondo alguns 

aspectos tanto do contexto histórico em que 

emergira o Jesus Histórico como a natureza da 

revolução pacifista que ele desencadeara. 

Pesquisamos, também, as características dos seus 

opositores mais destacados, o conflito entre tal 

revolução e estes opositores, e o desdobramento 

histórico desse conflito.  

   A linha mestra do nosso presente trabalho 

consiste no resgate do sentido original do 

pensamento do Filho do Homem. Neste trabalho, 

focaremos determinados pontos da doutrina do 
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Mestre, outros pontos serão apresentados em obras 

posteriores. Sentido original esse que procuramos 

adequar, sempre que possível, às correspondentes 

noções e respectivas terminologias modernas. 

Desse modo, visamos atualizar a doutrina de Jesus, 

e também aplicá-la sobre determinados aspectos da 

vida, que o Mestre não teve a oportunidade de 

focalizar e ensinar. Porque o nível da capacidade 

do entendimento humano ainda não podia suportar 

tais conhecimentos. Neste aspecto, o Filho do 

Homem observou: “Muitas coisas ainda tenho a dizer-

vos, mas não as podeis suportar agora. Quando vier o 

Peráclito, o Espírito da verdade, ensinar-vos-á toda a 

verdade, porque não falará por si mesmo, mas dirá o que 

ouvir, e anunciar-vos-á as coisas que virão. Ele me 

glorificará, porque receberá do que é meu, e vo-lo anunciará 

(o grifo em negrito é nosso)”. (Jo 16, 12-14). Assim, 

podemos conhecer melhor as estratégias 

empregadas, com muita destreza e eficácia, pelo 

Filho do Homem, para libertar os indivíduos das 

garras ideológicas (trevas), em que estes vêm sendo 

submetidos pelos ideólogos hegemônicos. Assim 

também, podemos empregá-las contra os ideólogos 

hegemônicos contemporâneos, para ajudar as 

ovelhas-robôs a se libertarem dessas pragas. 

A verdadeira igreja desencadeada pelo Filho do 

Homem era de natureza revolucionária, igualitária, 

horizontal, fraternal e radicalmente pacifista. Ela 

floresceu e se expandiu para o exterior a partir de 
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Jerusalém (cf. At 2, 42-47; 4, 32-35). Após os 

romanos destruírem Jerusalém, em 66-70 d.C., tal 

igreja perdurou resistindo heroicamente dispersa no 

exterior, durante cerca de mais dois séculos, e 

guardando a sua forma original. O Filho do 

Homem empreendera, na sua época, profunda, 

radical e revolução religiosa. A qual foi perdida, 

posteriormente, em face da contra-revolucionaria 

igreja apóstata criada por Paulo de Tarso o 

Anticristo, e suas herdeiras, isto é, a igreja católica, 

ortodoxa, anglicana, protestante, evangélica e 

outras congêneres. Focalizaremos alguns dos 

diversos pontos da referida revolução.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


